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Resumo: Introdução: A internação hospitalar é um recurso do sistema de saúde que é usado para tentar 
recuperar a saúde dos indivíduos. O perfil de morbidade de crianças menores de cinco anos é 
considerado parâmetro básico para estabelecer as necessidades de saúde dessa população, pois é 
nessa faixa etária que ocorre o maior número de óbitos entre crianças, principalmente nos países 
em desenvolvimento, como o Brasil (FERRER,2009). Conhecer as causas de hospitalização de 
crianças auxilia na compreensão do perfil de adoecimento e na elaboração de planos de atenção a 
saúde. O perfil de morbidade infantil é um parâmetro importante para a definição das políticas de 
saúde. Objetivo: Identificar causas de internação hospitalar em crianças de zero a doze anos no 
período de 2011 a 2013 em um hospital privado. Métodos: Trata-se de um estudo transversal, 
retrospectivo, cujos dados foram colhidos através do sistema informatizado de prontuários do 
hospital em estudo e organizados de forma quantitativa. O público-alvo foi crianças na faixa 
etária de zero a doze anos, sem distinção de sexo, raça ou cor. Resultados: De acordo com os 
dados, observamos predomínio entre as causas de internação por pós-operatório, seguida por 
observação pós-alta de Unidade de Terapia Intensiva (UTI) e infecções principalmente 
respiratórias. Entre outras menos frequentes podemos citar: causas metabólicas, agudização de 
doenças crônicas e causas externas. Conclusão: Os fatores determinantes de hospitalização são 
múltiplos e interagem de maneira complexa. As condições sociais dão suporte para esclarecer a 
prevalência de alto índice de internação por pós-operatório em relação às causas infecciosas. O 
alto coeficiente de internação para observação após alta em UTI deve-se ao fato da instituição em 
estudo ser referência regional em gestação de alto risco e mal formações congênitas.
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